
Textos sobre crianças índigos:

     Devemos tudo verific ar c om a ótic a da visão doutrinária; utilizando o rac ioc ínio e a indagação; a observação e a
pesquisa, verif ic aç ão das c oerênc ias e princ ipalmente das inc oerênc ias, ou seja, utilizarmos não só as aparênc ias
mas a reflexão ac erc a de quaisquer assuntos antes de ac atarmos c oloc aç ões ou idéias expostas ou impostas.

texto 01:

As Crianças índigo

Um novo c onc eito, um passo para nossa evoluç ão. Um fenômeno c ada vez mais c resc ente está oc orrendo em todas
as partes do mundo.
As c rianç as índigo são uma tendênc ia que aumenta a c ada dia.

Não se sabe quando c omeç aram a c hegar, mas foram c onstatados alguns c asos nos anos 70 , mas o planeta não
tinha estrutura e c ondiç ões para agregar os índigos que foram massac rados pela soc iedade bem solidif ic ada nos
seus limites

Porém c erc a de 90% das c rianç as que nasc eram nos anos 80 foram c onstatados c omo índigos, e eles vem nos
ensinar muitas liç ões.

Crianç as c om c arac terístic as jamais c atalogadas estão aparec endo, c om c apac idades além da c ompreensão que
marcam um momento de profundas mudanças na humanidade, sejam elas soc iais, educac ionais, familiar e espiritual
de todo o planeta, independente das fronteiras e de c lasses soc iais.

O termo Criança índigo vem da c or de suas auras, de um tom azul , inédito em nosso mundo até então.

Essas c rianç as são diferentes.

Seus c érebros, atuam de maneira diferente nos hemisférios direito(mais) e esquerdo(menos) fazendo c om que elas
vão além do plano intelec tual e c riem verdadeiras revoluç ões nos planos c omportamentais, além de serem pessoas
que “pensam com o c oraç ão”.

Essas c rianç as sabem quem são, e uma de suas c arac terístic as mais marc antes é o modo c om o qual atuam. onde
pensamento , emoção e aç ão atuam juntos sem maiores interferênc ias da dualidade da terc eira dimensão.

Elas já nasc em verdadeiros mestres e esperam que as pessoas ao redor sejam mestres de suas vidas também, e
irão pressionar até que isso seja uma verdade.

Um dos maiores males que essas c rianç as tem c omo missão resgatar e c orrigir, é a nossa inc apac idade de “fazer
ac ontec er” aquilo que temos c omo ideal.

A grande maioria das pessoas tem idéia do que é prec iso ser feito, onde estão as faltas e os erros, e ao mesmo
tempo, ou não se movem ou evitam se c hocarem c ontra esses desafios. Os índigos não, eles observam, e no
instante que sentem- se c hamados para c orrigir estes erros, tomam aquilo c omo uma c ruzada, e c om suas mentes e
c orações unidos, eles tendem a c orrigir as falhas.

Eles nos ajudarão nesse aspec to, onde até então não c onseguimos agir de maneira c oerente c om o que almejamos
e temos com ideal.

Além disso, todas as regras buroc rátic as, tendem a c air c om eles, pois as regras limitadoras do passado não se
adequam ao perfil dessas c rianç as, que não gostam de filas, não gostam de seguir regras apenas por seguir, e de
ordens absolutas sem maiores razões do tipo” ele ta mandando então vamos fazer não é?”.Não. Nada disso tende a
se manter c omo vem se mantendo, e essas c rianç as são o futuro e no futuro veremos mudanças, e revoluç ões
c omportamentais por c onta delas

Eles também tem um forte foc o de partilha e solidariedade naturais, e onde era o foc o do “eu” passa ser o de “nós”,
onde o respeito mútuo será evidenc iado e uma soc iedade mais próxima de uma unidade estará surgindo a partir daí.

Isso c riará mudanças c omportamentais importantes e se c hocará c om todo tipo de egoísmo e exc lusão

As aç ões dos índigos c ausam polêmic a e reperc ussão. Sua atuaç ão é sentida na esc ola, no lar e todas as
instituiç ões que exerç am controle e regras que serviam para um outro padrão mais dominável.

Mas c omo estas c rianç as c onseguirão fazer todas essas mudanç as, e c omo podemos ter a pretensão de esperar um
mundo melhor c om c rianças diferentes?

O primeiro alvo será a família, que entrará em ebuliç ão c onforme o c omportamento não se adeque aos padrões
sinc eros e autêntic os dessas c rianç as.



A uma geraç ão atrás era c omum vermos famílias onde as c rianç as eram obrigadas a ac atar as regras de seus pais, e
o respeito era c onfundido c om medo e c ulpa, fazendo o indivíduo se dobrar para estes padrões.

Aqui entra um dos princ ipais problemas: quem ac aba se dobrando são os pais, pela imunidade a c ulpa dessas
c rianç as, e pelo fato de respeitarem a autentic idade e a razão.

Tudo deve ser explic ado, c onversado, deve haver uma razão c oerente para negar, ou limitar a c rianç a de seus
atos, que para elas é c orreto.

Aqui f ic a um ponto importante: Repressões insólitas “justif ic adas” apenas pelo fato dos pais c omandarem as regras,
trarão problemas, e se por demais repreendidos. Essas c rianç as tendem, na medida que não encontram mais forç as
de serem o que realmente são, tenderão a atrofiar suas c apac idades mentais, extrasensorias e c omportamentais, e
oque era dinâmic o e surpreendente

passará sim a ser um grande problema.

Os índigos são imunes a c ulpa, e a menos que seja muito bem explic ado o motivo da interferênc ia dos pais ou
educ adores, eles não darão ouvidos e não ac atarão ordens c astrantes ou limitadoras.

Em exemplo disso veja só c omo muitos de nós fomos educados:

“Joãozinho pare!Desç a daí!”
“Mariazinha pare de mexer nas plantas, eu estou te avisando...”
Ordens desse tipo não possuem bases de argumento algum para fazê- los c ompreender , respeitar e seguir. Por isso
são repreendidos pois desac atam autoridades banais!

Eacute; bem infantil a idéia de “faç a isso pois eu estou mandando !” não é? Pois bem... os índigos também acham e
não admitem isso.

Agora algo do tipo... “Maria, porque voc ê está mexendo nas plantas?Olha querida... c uidado para voc ê não fazer
sujeira e c uidado para não ferir as plantas ta ok?”&;Eacute; bem mais adulto, e bem mais fundamentado e isso
poderá ser mais respeitado.

Dialogo...desde muito novos(afirma- se que mesmo aos 2 anos alguns c asos já c ausam este tipo de problema)

A esc ola estará sujeita a mudanças, Pois c omo as c rianç as índigo são mais sensíveis a vínculos afetivos, o modelo
antigo impessoal, quadrado e limitativo, estará ameaçado pois seus dirigentes deverão fazer alguma c oisa no
momento em qeu verem que não é um que ano se adequa ao sistema mas o sistema que não se adequa mais aos
padrões das c rianç as de hoje.

A c omum falta de interatividade, passividade, e rotina mecânic a e rac ional das salas de aula não c ondizem com as
c apac idades de adaptaç ão e aprendizado dinâmic o que essas c rianç as possuem, uma vez que não enc ontrando a
saida de um problema , possuem a imaginação e c riatividade de encontrarem outros c aminhos inéditos e c uriosos,
fazendo seus professores aprenderem c om eles.

No momento em que c omeçam a falar eles já c omeçam a questionar, e os pais devem estar atentos as repostas,
pois seus f ilhos índigos entenderão quando estão, e quando não estão sendo levados a sério e uma c arac teríst ic a
importante é que estas c rianç as nutrem respeito para pessoas sinc eras e verdadeiras, noç ões de respeito sobre a
idade posiç ão soc ial e tudo o mais que estamos ac ostumados, tendem a se c onflitar c om a nova moçadinha que só
respeita o respeitável.

É muito triste quando uma dessas c rianças perde a c onfiança em alguém.

Pessoas falsas ou c om personalidade ludibriosa c ostumam ser desmasc aradas, na presenç a destas c rianç as que
fazem interrogatórios c omo se pudessem ver o intimo de c ada um ( e verdadeiramente podem!)

Olham as pessoas nos olhos e ali, munidas de perc epç ão extrasensorial, já sabem quem esta mentindo ou
esc ondendo alguma c oisa e isto ajudará em muito a humanidade ser mais autêntic a, e na hora de se
cumprimentarem não será nec essário dizer “olá esta tudo bem?”.

Mesmo quando nenéns ainda, são surpreendentes. Por mais que possa parec er que não entendem uma só palavra,
devemos levar em c onsideraç ão que sua linguagem e perc epção estão além da terc eira dimensão, limitada, dual e
rac ional, estão além, na quarta dimensão ou dimensões ainda maiores, e palavras ditas c om o c oraç ão são
compreendidas por elas, quando c horam podemos c onversar c om elas....

“A mamãe esta troc ando sua fralda para você fic ar mais a vontade cheirosa e não fic ar mais irritada, e o melhor ano
fic ará assada e poderá dormir prazeirosamente bem como merece!!!!!!!(isto dito c om o c oraç ão repleto de
sinc eridade e intenç ão, c om a c erteza de que realmente a c rianç a está entendendo tudo pois realmente está).



Carac terístic as c omuns apresentadas por uma c rianç a índigo:

- Elas nascem, sentem-se ( e agem) c omo nobres;

- Ac reditam merec er estar nesse mundo e se surpreendem quando as outras pessoas não pensam da mesma
maneira;

- Tem dific uldades em lidar c om autoridades absolutas(sem explic aç ão ou possibilidade de questionamento);

-Recusam-se a desempenhar determinadas tarefas. Esperar em uma fila por exemplo, é algo difíc il para elas.

-  Frustram- se c om sistemas ou tarefas que seguem rotinas rituais repetitivos em que não possam usar c riatividade;

-Costumam identif ic ar maneiras mas efic azes de fazer as c oisas tanto em c asa quanto na esc ola, o que as torna
verdadeiras “destruidoras de sistemas”(não se adaptam a qualquer tipo de c onvenç ão).

Parec e não se relac ionar bem c om pessoa alguma que não seja igual a elas. Se não encontrarem ninguém com quem
possam compartilhar suas idéias e opiniões fec ham- se e sentem- se inc ompreendidas. A esc ola normalmente é uma
experiênc ia difíc il para elas em termos soc iais.

-Não respondem a téc nic as de disc iplina assoc iadas a c ulpa ( “espere só até a hora em que seu pai c hegar e ver o
que você fez”);

- Não tem vergonha ou problemas em expressar suas nec essidades.

• T em alta sensibilidade;
• T em excessivo montante de energia;
• Distrai- se fac ilmente ou tem baixo poder de c oncentração;
• Requer emoc ionalmente estabilidade e seguranç a de adultos em volta dela;
• Resiste à autoridade se não for democ ratic amente orientada;
• Possui maneiras preferenc iais no aprendizado, partic ularmente na leitura e matemátic a;
• Podem se tornar frustrados fac ilmente porque têm grandes idéias, mas uma falta de rec ursos ou pessoas para
assistirem pode c omprometer o objetivo final;
• Aprendem através do nível de explic aç ão, resistindo à memorização mecânic a ou serem simplesmente ouvintes;
• Não c onseguem fic ar quietas ou sentadas, a menos que estejam envolvidas em alguma c oisa do seu interesse;
• São muito c ompassivas; têm muitos medos tais c omo a morte e a perda dos amados;
• Se elas experimentarem muito c edo dec epção ou falha, podem desistir e desenvolver um bloqueio permanente;

Veremos agora uma pequena relaç ão dos tipos índigo c onstatados:
(O texto abaixo refere- se aos tipos de índigo e foi 100% extraído do livro “Crianças Índigo” de Lee Carrol e Jan
Tober Ed. Butterfly)

1-HUMANISTAS: São do tipo que trabalham com as massas. serão os médic os, advogados, vendedores,
professores, executivos, e polític os, de amanhã. Hiperativos e extremamente soc iáveis, c onversam com todos c om
todos, são sempre muito simpátic os e tem opinião própria. Podem agir de maneira estranha, pois sendo hiperativos
ac abam às vezes batendo c ontra uma parede, por exemplo, por se esquec er de parar. Não c onseguem brinc ar c om
um brinquedo apenas. T êm de tirar todos do armário, nem que seja só para fic ar olhando para eles. São do tipo que
prec isa ser c onstantemente lembrado de seus deveres, c omo organizar seu quarto, pois são c apazes de inic iar a
limpeza, mas, ao verem um livro, sentam-se para ler, fic am completamente distraídos e se esquecem do que
estavam fazendo. Aliás os humanistas são leitores vorazes .Ontem eu estava em um avião e um índigo de três anos
estava fazendo barulho ao meu lado até que sua mãe lhe deu um folheto de regras de seguranç a de vôo para ler
.Ele parou, sentou- se, abriu o folheto e c omeçou a olhar as figuras c om ar muito sério c omo se estivesse lendo o
texto c om muita atenção. Fic ou ali, quieto durante uns c inco minutos .Obviamente não c onseguia ler, mas parec ia
mesmo estar. &;Eacute; o típic o índigo humanista.

2-  CONCEITUAIS:Interessam- se mais poe projetos do que por pessoas. Serão os engenheiros, arquitetos, designers,
astronautas, pilotos e ofic iais militares do futuro. São normalmente c rianças de porte grande e atlétic o. T endem a
c ontrolar situaç ões e pessoas, espec ialmente suas mães , se forem meninos e seus pais, se forem meninas. E
quando c onseguem podem ter grandes problemas. Esse tipo de índigo tem propensão ao víc io, espec ialmente as
drogas durante a adolesc ênc ia. Os pais prec isam monitorar de perto o c omportamento desse tipo de c rianç a,
espec ialmente quando parec em estar tentando esc onder alguma c oisa. Quando dizem”não quero que entrem no meu
quarto” é porque há algo errado.

3-ART IST ICOS:Costumam ser mais sensíveis e mais ac anhados em estatura do que os outros tipos. São muito
c riativos e serão provavelmente professores e artistas. T udo oque fazem envolve c riatividade. Se estudam medic ina
por exemplo, podem virar c irurgiões ou pesquisadores.
Quando dec idem estudar teatro , tendem a se tornar exc elentes atores. Entre os quatro e dez anos de idade,



c ostumam se interessar pelos mais diferentes tipos de arte, mas por apenas c inc o ou dez minutos, deixando- os de
lado e para procurar outros.

Costumo ac onselhar as mães desse tipo de índigo que gosta de music a a nuc a c omprar instrumentos para eles, mas
sim alugar. Eles podem toc ar c inc o ou seis instrumentos diferentes, mas somente na adolesc ênc ia irão se dec idir e
se espec ializarem um deles.

4-  INTERDIMENSIONAIS: são fisic amente mais desenvolvidos, que os outros índigo e já aos dois anos respondem a
tudo dizendo:”Eu sei e posso fazer sozinho. Deixe-me em paz”.T rarão novas filosofias e religiões ao mundo. Podem
ser briguentos por c ausa do seu tamanho e por não se enc aixarem na soc iedade c omo os outros tipos.
Por fim gostaria de ac resc entar para os pais, educadores, pessoas que de alguma forma atuam c om c rianç as e
adolesc entes:
Temos muito a aprender c om essas c rianças, no máximo poderemos orientar c omo nosso mundo é... pois o resto,
elas próprias nos orientarão c omo deveremos agir e rec riar um novo mundo!

 

Texto 02:

CRIANÇAS ÍNDIGO E CRISTAL
O Contrato entre Pais e Filhos

Antes de uma alma encarnar na T erra ela selec iona um loc al e a família que preencherá as suas nec essidades
espirituais de c resc imento e evoluç ão. Voc ês podem estar c ertos que as vossas c rianç as os selec ionaram por uma
razão que as c onduzirá ao c resc imento delas assim c omo também ao vosso, pois estes c ontratos de alma são
sempre de natureza mútua.
Os pais se responsabilizam por c riar a alma que c hega a seu c orpo jovem assim c omo protegê- la e dar- lhe tudo o
que nec essita para sobreviver no plano material. Os pais também se responsabilizam por ajudar no desenvolvimento
de quaisquer habilidades e talentos que possam fazer parte da missão espiritual da c rianç a neste planeta.

A c rianç a, por sua vez, responsabiliza- se em ajudar os pais a elevarem a sua c onsc iênc ia através da c onvivênc ia
c om uma alma de vibraç ão superior e de mais profunda sabedoria. Este é o c aminho natural da evoluç ão, onde a
alma da c rianç a está sempre numa espiral superior de evoluç ão e podendo, portanto, auxiliar os pais a também
evoluírem. Mas os pais nec essitam estar c onsc ientes desta dádiva. T antos pais adormec idos vêem suas c rianç as
c omo seres vulneráveis, que nec essitam ser c ontroladas e moldadas, que são inc apazes de ver a sabedoria e a
dádiva que vem com cada c riança.

Na futura Nova T erra, c ada c rianç a que nasc er será rec onhec ida por sua sabedoria c omo alma. E os pais estarão
consc ientes de seu c ontrato c om a c riança, e busc arão c umpri- lo juntamente c om suas obrigações materiais para o
bem estar físic o da c riança.

Criança Índigo

Os pais que ac eitam apoiar e c riar uma c riança da vibração Índigo c oncordaram em ser os zeladores de uma alma
que traz uma nova forma de energia para o Planeta.
Crianç as Índigo são almas pioneiras e seus pais ac ordaram em juntarem- se a eles para serem os pioneiros de novas
formas de vida familiar e comunitária.
A missão da alma da c riança é questionar e desafiar velhas formas e c riar o c aminho para a manifestaç ão de novas
formas. Uma c riança Índigo é também sensível, amorosa, talentosa e intuitiva. Os pais responsabilizam- se em
enc ontrar formas de estimular esta sensível e bela energia e ajudar no desenvolvimento dos dons e talentos da
c rianç a até ao ponto que puderem.

A c riança, por sua vez, se c ompromete a ser a instrutora de novos c aminhos. Mas para fazer isto prec isa desafiar e
questionar os velhos c aminhos. A c rianç a Índigo faz isto de duas maneiras. Primeiramente, ele ou ela questiona ou
desafia todos os sistemas de c renç as e “regras” que voc ês ou qualquer outra pessoa tente impor a elas. Desta
forma elas lhes mostrarão o que func iona para elas e o que não, e dependerá de voc ês, c omo pais, ouvirem e
aprenderem,e não tentarem impor a vossa vontade a elas.

O segundo método de ensinamento é a c rianç a prover um “espelho” para os pais. A c rianç a ac eita os padrões
disfunc ionais que os pais estão a fazer prevalec er nas suas vidas. Estes padrões têm geralmente a ver c om a baixa
auto- estima e a não ac eitaç ão do eu. É por isto que tantos Índigos entram em padrões auto- destrutivos de abuso
de drogas e promisc uidade sexual. Eles estão refletindo de volta à suas famílias e c omunidades os padrões auto-
destrutivos que eles aprenderam.
É também por isto que muitos pais de Indigos lutam c om os padrões de c omportamento aparentemente destrutivos
dos adolesc entes Índigos. Os pais prec isam c ompreender que nec essitam examinar os seus próprios padrões
destrutivos e c omeçar a vivenc iar padrões mais amorosos e revigorantes que auxiliem a si e à suas c rianças.
Quantos pais preenc hem suas mentes e c orpos c om pensamentos e substânc ias tóxic as e gastam seu tempo c om
trabalhos que não gostam, anulando os seus verdadeiros sentimentos? A vossa c rianç a Índigo o alertará disto e
será o vosso guia para libertá- los destas formas de ser aprendidas e herdadas. Elas vos ajudarão a despertarem



para quem e o que voc ês são e para o que voc ês são c apazes quando são verdadeiros c onsigo mesmos.

Crianças Cristal

A c rianç a da vibraç ão Cristal traz um tipo diferente de c ontrato c om os pais. Pode- se dizer que onde as Índigo são
a equipe de demoliç ão, as Cristal são os c onstrutores. É por isto que Índigos e Cristais enc arnam c om tanta
freqüênc ia na mesma família. Isto permite que sejam removidas as velhas estruturas e as novas sejam construídas.
Mas uma c riança Cristal é um ser de vibração muito alta e a missão de sua alma inc lui trabalhar na Rede Planetária
Cristal e manter a energia para fac ilitar a mudança global. Assim sendo, o c ontrato c om a c riança Cristal é ainda
mais desafiador para os pais que prec isam c ompreender que esta pequena c rianç a é também uma alma sábia e
poderosa c ujo trabalho se estende além dos estreitos perímetros da família.

É por isto que as c rianç as Cristal estão frequentemente estressadas e superenergizadas. Elas estão trabalhando
com as energias daqueles à sua volta, não apenas ao nível familiar, mas também ao amplo nível c omunitário. O
desafio é dos pais em c ompreenderem a natureza do trabalho do ser e alma da c rianç a Cristal e tentarem apoiá- los
de ac ordo.

Em retorno, a c riança Cristal auxiliará no c resc imento espiritual dos pais. A c riança Cristal é c apaz de “atrair” para a
vida dos pais as pessoas e eventos que os pais nec essitam para seu desenvolvimento. Isto é porque a c onsc iênc ia
da c rianç a Cristal frequentemente se estende de forma muito ampla e pode loc alizar e atrair aqueles seres que
poderão ser mais benéfic os naquele momento para a família. Portanto, pais de
c rianç as Cristal frequentemente se encontram numa trilha de ac elerado c resc imento e desenvolvimento que é a
dádiva de sua c rianç a.

O c resc imento espiritual irá auxiliar mais frequentemente a c riar um nível superior de c onsc iênc ia dentro da família e
também a c riar novas formas de interaç ão familiar e respeito. O ensinamento mais poderoso aqui é o da “Igualdade
do ser”. A c rianç a Cristal presenteia a família c om energias poderosas, amorosas e c riativas. É o “equivalente” dos
pais e prec isa ser tratada c om exatamente o mesmo amor, respeito e honra.

No futuro, as c rianças serão c onsideradas c omo iguais e c om “direitos” iguais na família e não apenas c omo
dependentes. As c rianç as serão c onsultadas nos assuntos familiares que as afete e lhes serão dadas opç ões e
esc olhas. Este é o ensinamento delas e seu c ontrato c om voc ês, c omo pais – honra, respeito, apoio e amor, que é
mutuo e mutuamente benéfic o.

Arcanjo Miguel através de Célia Fenn
http://www.starchild.co.za/portuguese/channel14por.html#two

 

texto 03:

CRIANÇAS ÍNDIGO E CRISTAL

 Celso J.S.Nogueira -  Palestra proferida na Fraternidade da Luz em18/06/2004.

Nesta noite eu vou falar sobre um tema fasc inante! Nesta noite eu vou falar das Crianç as das Estrelas: as Crianç as
Índigo e as Crianç as Cristal. Estes seres fantástic os que estão c hegando à T erra, c ada vez mais e mais...
enc arnando em todos os países, em todas as raç as, em todos os níveis soc iais, nas aldeias mais distantes e nas
c idades mais populosas e muito... muito possivelmente dentro da sua própria família, bem debaixo do seu nariz!
As Crianç as Índigo são c rianç as fabulosas que estão enc arnando aqui na T erra há bastante tempo, mas vinham
poucas delas, até que depois da segunda guerra mundial c omeçaram a vir em maior número e a partir da década de
70 então, c omeçaram a c hegar em ondas, c ada vez mais e mais delas. Hoje, os dados são impressionantes!
Pesquisadores americ anos estimam que depois de 1995 oitenta e c inc o por c ento dos nasc imentos oc orridos na
Terra é de c rianças índigo!
Fic a muito evidente que alguma c oisa está ac ontec endo. Mas, o quê? Astrônomos importantes c omo Freidric h
Wilhelm Bessel, Paul Otto Hesse, José Comas Sola, Edmund Halley, depois de estudos e c álc ulos minuc iosos,
c hegaram à c onc lusão de que o sistema solar gira em torno de Alc ione, estrela c entral da c onstelaç ão das Plêiades.
Nosso Sol é, portanto, a oitava estrela da c onstelaç ão e leva 26 mil anos para c ompletar uma órbita ao redor de
Alc ione. Descobriu- se também que Alc ione tem à sua volta um gigantesco anel de radiaç ão que foi c hamado de
c inturão de fótons. Um fóton c onsiste na decomposiç ão ou divisão do elétron, sendo a mais ínfima partíc ula de
energia eletromagnétic a.
A c ada dez mil anos o Sistema Solar penetra por dois mil anos nesse anel de fótons, fic ando mais próximo de
Alc ione. A última vez que a T erra passou por ele foi durante a Era de Leão, há c erc a de doze mil anos.
Na Era de Aquário, que está se inic iando, fic aremos outros dois mil anos nesse anel de radiaç ão. Sob a influênc ia
dos fótons, todas as moléc ulas e átomos do nosso planeta passam por uma transformaç ão, prec isando se readaptar
a novos parâmetros. A exc itaç ão molecular c ria um tipo de luz c onstante, permanente, que não é quente, uma luz
sem temperatura que não produz sombra nem escuridão. T alvez por isso os hindus c hamem de Era da Luz os tempos
que estão por vir.
Desde 1972, o Sistema Solar vem entrando no c inturão de fótons, e em 1987 foi a T erra que c omeçou a penetrá- lo,
estando gradativamente avanç ando até que no ano de 2012 deverá estar totalmente imersa em sua luz.
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As pessoas despertas ac ordarão c omo de um sonho c om seus c entros de energia totalmente abertos, livres do véu
do esquec imento, tanto pessoal quanto planetário, pertinentes à terc eira dimensão. As pessoas c omeç arão a se
rec onec tar c om suas origens e propósitos da alma, que é o retorno da Consc iênc ia Crístic a para o planeta.
Um novo c ampo de perc epç ão está disponível para aqueles que aprenderem a ver as c oisas de uma outra forma.
Desde a déc ada de oitenta, quando a T erra c omeç ou a penetrar no c inturão de fótons, estávamos nos
sinc ronizando c om a quarta dimensão e nos preparando para rec eber a radiaç ão de Alc ione, estrela de quinta
dimensão.
O véu do esquec imento que envolve o nosso planeta c airá de tal modo que os primeiros Semeadores de Vida na
Terra, vindos de outros sistemas, reaparecerão nos auxiliando a firmar uma nova c ivilizaç ão e a inc orporar uma nova
realidade.
Prestem atenç ão, eu vou repetir: O véu do esquec imento que envolve o nosso planeta c airá de tal modo que os
primeiros Semeadores de Vida na T erra, vindos de outros sistemas, reaparec erão nos auxiliando a firmar uma nova
c ivilização e a incorporar uma nova realidade.
Meus irmãos... é aqui que entram as Crianças Índigo -  essas c rianças fasc inantes... fantástic as... fabulosas... que
são o próximo passo na nossa evoluç ão c omo espéc ie humana. Voc ês se lembram da novela " Mulheres Apaixonadas
" que a Globo apresentou há algum tempo atrás? Voc ês se lembram da Salete? Aquela menininha que tinha visões,
que previa ac ontec imentos... pois bem, é o próprio autor da novela, o esc ritor Manoel Carlos, que fala:nos Estados
Unidos ouvi falar muito das Crianças Índigo. Salete é Índigo. Ela tem uma perc epção da Luz, vê anjos, prevê
acontec imentos, tem premoniç ões...
As Crianç as Índigo são c rianç as espetaculares. E estão c hegando para ajudar na transformação soc ial, educ ac ional,
familiar e espiritual de todo o planeta, independentemente de fronteiras e de c lasses soc iais. São c atalisadores
desenc adeando as reaç ões nec essárias para a transformaç ão.
Elas possuem uma estrutura c erebral diferente no toc ante ao uso da potenc ialidade dos hemisférios esquerdo,
menos desenvolvido, e direito, mais desenvolvido. Isso quer dizer que elas vão além do plano intelec tual. Elas
exigem do ambiente à sua volta c ertas c arac terístic as que não são c omuns nas soc iedades atuais. E elas vão agir,
aliás, já estão agindo, através do questionamento e transformaç ão de todas as instituiç ões rígidas que as
c irc undam, c omeçando pela família. Família que se baseia na imposiç ão de regras, sem tempo de dedic ação, sem
autentic idade, sem explic aç ões, sem informação, sem esc olha e sem negoc iaç ão. Essas c rianç as simplesmente não
respondem a essas estruturas rígidas, porque para elas é impresc indível haver opç ões, relaç ões verdadeiras e muita
negoc iaç ão. Elas não ac eitam serem enganadas porque elas têm uma intuiç ão para perc eber as verdadeiras
intenç ões dos adultos e não têm medo. Portanto, intimidá- las não traz resultado, porque elas sempre enc ontrarão
uma maneira de obter a verdade.
A segunda instituiç ão vulnerável à aç ão dos Índigos é a esc ola. Hoje, o modelo de ensino é sempre imposto sem
muita interação, um modelo feito para o hemisfério esquerdo do c érebro, o rac ional, o lógic o, incompatível c om os
Índigos que naturalmente têm o hemisfério direito mais desenvolvido, o que lhes dá o grande poder intuitivo, a
grande c apac idade de perc epç ão extra- sensorial. Como elas possuem uma estrutura mental diferente, elas resolvem
problemas c onhec idos de uma maneira diferente, além de encontrar formas diferentes de rac ioc ínio que abalam o
modelo atual de ensino.
Assim, através do questionamento, elas influenc iarão todas as demais instituiç ões, o merc ado de trabalho, a
c idadania, as relaç ões interpessoais, as relaç ões amorosas, as instituiç ões espirituais, pois elas são essenc ialmente
dirigidas pelo hemisfério direito.

Mas por quê índigo? Por que Crianç as Índigo?

O nome : Criança Índigo refere- se à c or da sua aura, o azul- índigo, que indic a uma aura de Mestre. São c rianças
espec iais que dec idiram encarnar no nosso planeta c om uma missão e um objetivo espec ífic o: são guerreiros,
detonadores de sistemas! Elas já vêm ao nosso planeta há bastante tempo. Alguns até argumentam que Jesus e
Budha eram índigos, pois a missão deles, numa esc ala global, era mudar a c onsc iênc ia da humanidade.
Nos anos setenta, c omeçaram a vir em ondas. Muitos deles... seres que hoje estão nos seus vinte...trinta anos, a
geraç ão guerreira que c omeçou a desafiar e a mudar os velhos sistemas. Nos anos oitenta e noventa, mais e mais
ondas de índigos c hegaram, agora c om uma sensibilidade e refinamento maiores ainda! E no final dos anos noventa
e iníc io de dois mil eles estão ganhando a c ompanhia das " Crianças Cristal " que c hegam também como guerreiros...
mas guerreiros espirituais!
Presentemente, nós estamos vendo uma geraç ão de Mestres vindo para o nosso planeta, essas c rianç as
fantástic as também c hamadas de " Crianç as das Estrelas". Elas são a nossa esperanç a para o futuro, elas são a
nossa esperanç a para o presente.

Mas c omo reconhecer um Índigo?

A resposta óbvia seria verific ar a c or da sua aura. Mas nem todos os Índigos têm a aura na c or azul- escuro o tempo
todo. O termo Índigo refere- se mais ao estado da alma do que à c or da aura, que muda um pouco de ac ordo c om
sua disposiç ão e seus interesses. Videntes que vêem os estados da alma podem identif ic ar Índigos. No entanto, é
fác il identific ar um Índigo pela sua sensibilidade, c riatividade, espiritualidade e padrões gerais de c omportamento.
Como c rianç as, elas se parec em c om todas as outras c rianç as, embora sejam freqüentemente bonitas e c om olhos
penetrantes. São sempre altamente inteligentes e c heias de perguntas e exigênc ias. T êm muita energia, são muito
ativas, têm muita forç a de vontade e um senso forte do seu próprio valor e importânc ia. Sabem que são espec iais e
que estão aqui para fazer alguma c oisa signific ativa. Possuem amigos "imaginários" e adoram fadas e golfinhos.
A inteligênc ia exc epc ional das c rianç as índigo pode ser exasperante para os adultos. Ninguém lhes dirá o que fazer,
elas quererão debater e negoc iar c ada instruç ão, c ada ordem.   Até que os pais aprendam que estão sendo
ensinados e aprendam a respeitar o direito de esc olha da c rianç a e honrar essa esc olha, eles c ontinuarão a ser



c onfrontados c om lutas de poder e batalhas de forç a de vontade. A maneira c orreta de lidar c om um Índigo é de
estar disposto a negoc iar, explic ar, dar- lhe esc olhas. Ordens c omo   "Faç a assim porque eu estou mandando" só
produzirão hostilidade e indiferenç a.
Os Índigos geralmente não gostam nada- nada da esc ola. Fic am entediados pelo passo vagaroso e pelas tarefas
repetitivas. Aprendem através do nível de explic aç ão, resistindo à memorizaç ão mecânic a ou a serem simplesmente
ouvintes. São hiperativos, distraem- se c om fac ilidade, tendo baixo poder de c oncentraç ão. T êm alta sensibilidade,
não c onseguem fic ar quietos ou sentados, a menos que estejam envolvidos em alguma c oisa do seu interesse. Por
serem orientados pela parte direita do c érebro, quando adultos, são geralmente atraídos por atividades e oc upaç ões
que usam o hemisfério direito, c omo a músic a, a arte, a esc rita, a espiritualidade. Adoram c ristais, Reiki, meditação
e yoga. São intensivamente leais aos seus amigos, ac reditam em honestidade e c omunic aç ão nas relaç ões. Fic am
freqüentemente desc onc ertados c om a desonestidade, a manipulaç ão e outras formas de c omportamento egoísta.
Uma das c arac terístic as- c have dos Índigos é freqüentemente a sua ira. As figuras de autoridade não c onseguem
nada c om elas. Num nível profundo, elas não rec onhecem a autoridade. Sabem que somos todos iguais e por isso
fic am irritados, furiosos mesmo, c om aqueles que se c omportam ditatorialmente , quer sejam pais, professores ou
patrões. São muito c ompassivos, amam os animais e qualquer forma de vida; têm muitos medos, c omo medo da
morte e perda dos seres amados. Se experimentam muito c edo dec epção ou falha, podem desistir e desenvolver um
bloqueio permanente.
Um problema sério quando se trata de Crianç as Índigo é o diagnóstic o errado habitual dado aos índigos, c atalogados
como portadores de T ranstorno do Défic it de Atenção ou do T ranstorno do Défic it de Atenção e Hiperatividade.
Com isso, dá- se medic aç ão a elas, sedando toda a sua imensa potenc ialidade.
Essas c rianç as estão aqui para nos ajudar na transformação do mundo. Portanto nós prec isamos aprender c om elas,
princ ipalmente esc utando- as e observando- as.
As Crianç as Índigo c hegam aqui para nos dar um novo entendimento, são verdadeiros presentes para os pais, para
o planeta e para o universo. Quando honramos estes pequeninos c omo presentes, nós vemos a sabedoria divina que
eles trazem para ajudar a c resc er a vibraç ão do nosso Planeta.
O passo mais importante para entender e se c omunic ar c om essas c rianç as é mudar a nossa forma de pensar a
respeito delas, derrubando os nossos paradigmas para honrar os pequeninos c omo presentes ao invés de problemas.
Assim abriremos as portas para perc eber a grande sabedoria que elas trazem. Os pequeninos honrarão essa
intenção, e um c aminho para o entendimento aparec erá.

Até aqui, falamos dessas c rianç as maravilhosas, as Crianças Índigo. Mas existe mais... as Crianças Cristal estão
c hegando!
 

Por volta do ano dois mil essas c rianças c omeçaram e encarnar na T erra. Elas representam o próximo passo na
evoluç ão humana. Elas seguem às c rianç as índigo. Sua missão é c ompletar o trabalho c omeçado pelos índigos. Elas
também são detonadores de sistemas, são os guerreiros espirituais que vêm desmantelar e remover maneiras velhas
e limitadas de pensar e elas vêm para c omeçar o proc esso de renovaç ão e rec onstruç ão.
A missão primária de uma Criança Cristal é ensinar as maneiras de vida muiltidimensional em harmonia, paz e amor.
Elas estão vindo nos ensinar c omo viver vidas emanc ipadas c om o rec onhec imento dos nossos plenos poderes. Elas
estão vindo para nos ajudar a nos ligar novamente c om as Energias Divinas. Elas representam o c aminho futuro da
raç a humana. E uma das dádivas mais mágic as delas para c onosc o é que elas são c atalisadores para a nossa
evoluç ão: várias c rianç as e adultos Índigo estão fazendo a transiç ão para o estado Cristal c om a ajuda da elevaç ão
energétic a que essas c rianç as fornec em pela mera presença delas na T erra.  

As Crianç as Cristal são primariamente rec onhec idas pelas suas auras que são geralmente c laras c omo c ristal mas
também podem ter tons de dourado, azul- índigo ou púrpura, dependendo de sua afiliaç ão de Raio. As Crianç as
Cristal nasc em c om ac esso ao seu Eu Multidimensional e estão geralmente ancoradas na Sexta Dimensão c om a
habilidade de se abrirem para a Nona Dimensão, a c ompleta Consc iênc ia do Cristo! Isso quando o planeta estiver
pronto, provavelmente em torno do ano de 2012, quando a primeira geraç ão de Crianç as Cristal atingir os 12 anos
de idade.
Existem algumas c arac terístic as bastante definidas que as Crianç as Cristal têm quando encarnam:
São geralmente bebês grandes e freqüentemente têm c abeç as que são proporc ionalmente grandes para os seus
c orpos. T em olhos grandes e penetrantes e f itam as pessoas nos olhos por longos períodos. O que esses bebês
estão fazendo é ac essar os registros de alma do adulto e ler quem é ele. Esse é um c omportamento perfeitamente
normal para essas c rianças e elas fic arão muito c ontentes se o adulto fizer o mesmo de volta. É a maneira c ristal de
se c omunic ar, olhar para a alma de outro ser e sentir quem é ele. Uma c oisa que todos nós aprenderemos a fazer no
futuro.
Emoc ionalmente, elas são geralmente bebês muito bons e c almos formando um laç o intenso c om a mãe. Esta é,
geralmente, a primeira enc arnaç ão delas neste planeta e prec isam da reafirmação e estabilidade que a presenç a
físic a da mãe pode oferec er. São c rianç as extremamente amorosas e freqüentemente procurarão ajudar e c urar
tanto humanos c omo animais em sofrimento. São c rianças também extremamente sensíveis. Elas não só são
c apazes de ler o registro da alma de uma pessoa c omo também sentir todas as tensões e raivas não resolvidas que
a pessoa c arrega em seu subc onsc iente. É por isso que elas são tão sensíveis ao seu meio ambiente.
Educ ar uma Crianç a Cristal pode ser um verdadeiro desafio. Freqüentemente os assuntos não resolvidos dos pais
são sentidos pela c rianç a , que será afetada negativamente por essas emoç ões . Mas a c arac terístic a pessoal mais
fora de série das Crianç as Cristal é o seu poder. Elas são muito poderosas! Elas têm as energias poderosas de um
Mestre da Sexta Dimensão. É por isso essenc ial que os pais aprendam a respeitá- las e a negoc iar c om elas. Senão
essa energia poderosa será usada em lutas por poder que seus pais ou educ adores nunc a irão ganhar.
Crianç as Cristal têm várias dádivas espec iais que derivam das suas habilidades multidimensionais. Elas têm a



habilidade não só de ler os c ampos de energia das pessoas c omo muitas outras habilidades psíquic as, desde mover
objetos mentalmente até ler livros sem abrí- los e ainda têm uma grande habilidade de c omunic ar- se telepatic amente
e é por isso que elas, às vezes, não falam até que tenham 4 ou 5 anos de idade.
A missão de todas as Crianç as Cristal é avanç ar a evoluç ão humana pelo proc esso da asc ensão. Elas estão aqui
para nos mostrar c omo viver de uma maneira c ompletamente nova e diferente.
Só por c hegarem em tão grande número e ancorarem a Energia Crístic a, elas estão fac ilitando uma mudança nas
energias planetárias. Mas também estão aqui para nos ensinar téc nic as de vida multidimensional para o
rec onhec imento dos nossos plenos poderes.
A Crianç a Cristal move- se fac ilmente entre as diferentes dimensões. Não estão nada limitadas ao mundo da terc eira
dimensão; embora tenham c orpos e func ionem na realidade da terc eira dimensão, elas estão essenc ialmente
sintonizadas na sexta dimensão e trazem essa energia para o nosso planeta.
O princ ípio fundamental por trás dessa maneira de viver é a Consc iênc ia da Unific aç ão. As Crianças Cristal perc ebem
e vivem a Unidade. Elas sentem as energias dos outros. Elas apanham ansiedade e stress que não são delas. Elas
sentem as toxinas no ambiente e na c omida.
T emos que estar c onsc ientes da dádiva que estas c rianç as nos trazem. Elas são o futuro. Elas nos mostram o que
estamos nos tornando. E a dádiva espec ial delas para c onosc o é para nos dizer que nós podemos nos tornar assim
como elas agora, se deixarmos que as suas energias nos movam para o próximo degrau na esc ala da evoluç ão.
Ao c hegarem em número tão signific ativo elas estão prec ipitando o despertar espiritual de grande número de
humanos. E não há limite de idade para isso. Voc ê pode ter 10 ou 100 anos, pegar essa onda de energia Cristal e
renasc er no seu estado Crístic o!
Aos pais dessas c rianç as fasc inantes eu gostaria de dizer aqui algumas palavras do Mestre Sananda que eu passei
de uma mensagem public ada na revista Amaluz em 1998. Sananda é o nome c omo esoteric amente é c onhec ido
Jesus de Nazaré:

" Não as forc em a enquadrar- se nos velhos moldes. Elas c hegaram com novas marc as de nível superior para a
humanidade, c odific adas dentro do seu ser. Elas c arregam em seu interior grande sabedoria espiritual;
-  Lembrem- se de que seus filhos não são voc ês. Em outros níveis do seu ser voc ês estabelec eram acordos c om eles
para permitir- lhes vir através de vocês para a experiênc ia no plano terrestre. Repito, eles vieram através de vocês
mas não são voc ês. Cada um deles é únic o e vem c om sua própria personalidade, talentos e pensamentos. Não
esperem que eles vivam os seus sonhos, pois eles têm os deles próprios;
-  Passa ser sua tarefa amá- los inc ondic ionalmente, sustentá- los e enc orajá- los em suas exploraç ões e ajudá- los a
desc obrir seu propósito de estarem aqui, suas missões e a exerc erem os papéis apropriados para eles;
-  Essas c rianç as trazem sistemas neurológic os diferentes em seus c orpos. Elas exigirão muito amor e c ompreensão
por parte de suas famílias e da c omunidade. Essas c rianç as podem parec er desajustadas e de c erto modo são,
porque elas anunc iam a c hegada da sétima raç a original, a raç a índigo a seu planeta. Elas são as prec ursoras de
seres de dimensões ainda superiores que virão;
-  Seria c onveniente que voc ês ampliassem seus horizontes c om alguns estudos metafísic os. Seria desejável inic iar
momentos de meditaç ão familiar e que c ada pessoa possa c ompartilhar em comunhão espiritual juntos, permitam
que c ada membro da família partic ipe de algum modo. Além disso, as c rianças sabem que existem anjos em volta,
enc orajem essas c onexões. Permitam que reino angélic o partic ipe desses momentos miraculosos no plano terrestre;
-  Dêem ouvidos a seus filhos quando eles manifestarem o desejo de c ompartilhar suas experiênc ias c om sonhos.
Muita informação é transmitida, os sonhos trazem mensagens da alma;
-  Encorajem seus filhos a aprec iar e respeitar a natureza, a sentir a terra, a observar as plantas e os animais em
seu c ic lo através das estaç ões. Ensinem-nos a amar e respeitar seus animais de estimação. Se possível, levem-os à
praia, às montanhas e às planíc ies. Permitam que eles vejam diretamente a grandeza do planeta. Pergunte o que
eles estão vendo e sentindo e talvez mesmo ouvindo, pois eles não irão ver, ouvir e sentir o mesmo que voc ês.
Dêem ouvidos a eles. Eles são sábios. Permitam que eles os ensinem de modo que voc ês possam c ompartilhar de
seu enc anto;
-  Com a mesc la dos planos astrais inferiores no plano físic o, seus filhos podem ver figuras, formas e outras
apariç ões... essas visões durante a vigília são válidas e podem ser divertidas ou assustadoras...sábio é o pai que
não rejeita joc osamente essas experiênc ias de seus filhos. Enc orajem seus filhos a falar sobre essas experiênc ias, e
riam com eles ou c ompadeçam-se c om eles mas permitam que eles manifestem essas visões. T rabalhem com seus
filhos para passar essas entidades para as mãos orientadoras das forç as angelic ais, que em troc a os c onduzirão a
seus lugares apropriados em outros planos de existênc ia;
-  Não sejam prec ipitados em suas avaliaç ões, pois seus filhos não são loucos. Se vocês, de alguma maneira, fic am
confusos sobre c omo c uidar dessas c rianç as e do seu c resc imento, proc urem orientaç ão apropriada daqueles que
compreendem princ ípios metafísic os e espirituais e a transmutação de energia;
-  Dêem aos seus filhos sua máxima atenç ão. Eles os ensinarão muito e voc ês serão abençoados por eles. Amem 
incondic ionalmente. Abençoem   vigorosamente. T ratem c om grande c arinho, pois eles são seus instrutores. Eles
vêm para c á c om muito amor para c ompartilhar e vêm com paz, harmonia, tolerânc ia e alegria em seus c orações.
Sim, meus amados, ouçam bem, pois eles trazem liç ões de sabedoria para vocês ".

Texto 04 :

CRIANÇAS ÍNDIGO

Num mundo em c onstante mudança uma nova vaga gerac ional está a c hegar para questionar todo o tec ido soc ial.
Desde os anos setenta que este tipo de c rianç as que os estudiosos denominaram de Indigo, devido à c or Azul-
Indigo da sua aura, c omeçaram a c hegar em vagas. Estas c rianç as estão a c hegar para mudar toda a nossa
soc iedade, questionando inc essantemente todas as estruturas, familiar, educ ac ional e espiritual. Elas vieram para



exigir a mudança. Não respondem às regras rigidas, a relaç ões falsas, são as mais firmes adeptas da negoc iaç ão,
não se deixam enganar, não se deixam subjugar, vieram para c riar todas as opções.

Ao c ontrário da maioria da populaç ão as c rianç as Indigo são princ ipalmente regidas pelo hemisfério direito dos seus
c érebros. Assim são espec ialmente atraídas por todas as ac tividades artistic as e são providos de uma sensibilidade
extraordinária. Embora sejam meditativas, uma das suas c arac teristic as básic as é a ira. Como agitadores naturais,
revoltam- se desde muito c edo c ontra a injustiç a e a autoridade. T endo c omo princ ipio fundamental a igualdade
entre todos, não se deixam melindrar por figuras autoritárias ou ditatoriais. São assim naturalmente mal
c ompreendidos, quer por pais, quer por professores, não podendo ser manipulados. São também c rianç as bastante
agitadas e inquietas, a menos que estejam a ser oc upados por alguma ac tividade do seu interesse. Estas c rianç as
são também visionárias natas, intuitivas, e sempre prontas a desc obrir o que os outros deixam passar ao lado.
T emos assim muito a aprender c om elas e c om a sua mensagem de esperança e paz.

É esta desc oberta que a Lac qua lhe propõe. Faç a a sua própria pesquisa, desc ubra este intrigante tema, e olhe
atentamente à sua volta pois as c rianç as Indigo estão aqui para nos ajudar. Envie as suas desc obertas para
indigo@lacquaproject.com e ajude a iluminar este tema.

 

O que Jesus diz acerca das Crianças Indigo.

Elas trazem o triângulo, energia da nova era. Elas irão abalar os esquemas mentais da sua soc iedade. Elas irão
trazer a c onexão. A memória viva do passado, prec isamente para expurgá- lo, para retirá- lo e para que possam
finalmente libertar- se.
Essas c rianç as serão grandes c ompanheiros para os adultos que já tenham ac tivado o seu triângulo.
As energias baterão c erto e haverá imensa harmonia.
Para as famílias univértic e, isto é, que ainda acham que sabem qual dos lados é melhor (mal sabem elas que todos
os lados se c omplementam) irão nasc er umas c rianças bomba. Prontas a explodir c om as mais elementares regras de
comportamento.
É que até as mais elementares regras estão a mudar. E voc ês têm que mudar c om elas.
Um conselho. Ac tivem os vossos três vértic es do triângulo.
Dêem as mãos aos indigos, e deixem que eles vos ensinem a voar.
Eu vos espero cá em c ima." J.

Texto 05: importante para a verificação e raciocínio

Crianças Índigo Não ExistemCrianças Índigo Não Existem

  

Uma criação do mercado de auto-ajuda norte-americano confunde pais e professores misturando
misticismo e educação

Por Paulo Henrique de Figueiredo*

De vez em quando surge um modismo. Um dos atuais são as c rianç as índigo. A idéia surgiu entre palestrantes de
auto- ajuda norte- americ anos. Crianç a índigo é uma hipótese c riada por Lee Carroll e Jan T ober em suas palestras.
Eles leram um livro sobre c ores de "auras", esc rito pela espiritualista Nancy Tappe em 1982, no qual a esc ritora
imaginou o surgimento de c rianç as superdotadas relac ionando suas auras c om a c or índigo, ou azul- escura.

Carroll e T ober ac reditam que esses seres finalmente c hegaram. As c rianças índigo seriam líderes de uma nova
c ivilizaç ão. O mundo será transformado por elas e então surgirá uma nova era. Outro palestrante de auto- ajuda,
Robert Gerard, opina: "Os índigos vieram para servir ao planeta, aos pais e aos amigos c omo emissários do c éu e
disseminadores da sabedoria. Para mim são emissários do c riador".

 

A nova geração

Mas o que interessa esse tema ao Espirit ismo? Desde 1868, os Espíritos anunc iaram no livro A Gênese a c hegada da
uma nova geraç ão. Pode- se c onsiderar a perc epç ão dos norte- americ anos quanto a essa mudanç a a c onstataç ão
de um fato natural: "A Terra, no dizer dos Espíritos, não terá de transformar- se por meio de um catac lismo que
aniquile de súbito uma geraç ão. A atual desaparec erá gradualmente e a nova lhe suc ederá do mesmo modo, sem
que haja mudança alguma na ordem natural das c oisas. A época atual é de transiç ão, assistimos à partida de uma e
à c hegada da outra".
Até aqui, tudo bem, mas segundo os esc ritores que defendem as c rianç as índigo elas são identif ic adas c omo
extremamente inteligentes, só que também agem com orgulho, agressividade e prepotênc ia. Na desc riç ão feita pela
Doutrina Espírita, c onforme desc rito em A Gênese, a nova geraç ão se destac a pelo "sentimento inato do bem e nas
c renças espiritualistas, o que c onstitui sinal indubitável de c erto grau de adiantamento anterior". A marc a da nova
geraç ão é a fraternidade.

mailto:indigo@lacquaproject.com


A desc riç ão das c rianças índigo revela seres c om um grande desenvolvimento intelec tual, mas c om imaturidade
emoc ional ainda maior. Elas não têm pac iênc ia c om os mais simples, preferem o isolamento, são dispersas, fic am
traumatizadas quando erram e frustradas quando suas idéias não são ac eitas. A mãe de uma delas desc reve:
"Desde a pré- esc ola tinha sido hiperativo, respondia mal aos professores, queria fazer tudo à sua maneira e era
manipulador, perc ebendo a maneira de ser das pessoas e usando isso c ontra elas", c onta no livro Criança Índigo -
de autoria de Lee Carroll e Jan Tober. "Se uma delas é trancada em um quarto, irá rabisc ar as paredes e arrancar os
tacos ou o c arpete do c hão. T ornam-se destrutivos", afirma a espiritualista Nancy Tappe, na mesma obra.

 

Com o rei na barriga

Ryan Maluski é um jovem de 20 anos c onsiderado índigo por Caroll e T ober. "Desde pequeno me senti muito
diferente e só. Se quiser uma desc riç ão ainda mais prec isa, me sentia c omo um rei trabalhando c omo empregado e
tratado c omo esc ravo", relata. Quando tinha 2 anos, Ryan visitou o c irc o c om os pais: "Veja os palhaços e os
elefantes!", disse sua mãe bastante animada. Inesperadamente seu filhou lhe virou um tapa no rosto, e c ontinuou a
assistir ao espetáculo. O mais inc rível é um medic o ter repreendido a mãe por ter estimulado a c riança. "Da próxima
vez, deveria deixá- lo mais à vontade para fazer as c oisas ao seu modo", afirmou (!). Liberdade e falta de educação
são c oisas diferentes. Educar signif ic a saber quando dizer não e quando dizer sim. Limites são balizas da educaç ão.
Parec e que a c ultura norte- americ ana está perdendo c ompletamente essa noç ão.

Um c omentário de Nancy T appe é surpreendente: "T odas as c rianç as que mataram c olegas de esc ola ou os próprios
pais, c om as quais pude ter c ontato, eram índigos. T rata- se de um novo c onceito de sobrevivênc ia. T odos nós
possuíamos esse tipo de pensamento macabro quando c rianç as, mas tínhamos medo de c oloc á- lo em prátic a. Já os
índigos não têm esse tipo de medo", relata no livro Criança Índigo.

 

Uma proposta perigosa

Crianç as índigo não existem! Em verdade, são espíritos c om a missão de superar seu exaltado orgulho, aproveitando
as últimas c hances neste planeta para mudar de rumo. Os pais devem esc larec er a relativa importânc ia do
desenvolvimento intelec tual quando a evoluç ão moral é negligenc iada. O educ ador desatento, entregue às falsas
idéias sobre c rianças índigo, poderá c onsiderar o autoritarismo e malc riaç ão c omo indíc io de superioridade. T errível
engano! Agem ainda pior os pais que, obedecendo ao modismo, exibem seus filhos c om orgulho, dec larando serem
índigos. A c rianç a pode até fingir não perc eber quando é elogiada. Parec e distraída enquanto os pais c ontam os
feitos maravilhosos tomando c afé c om as visitas. Contudo, está atenta, e a tudo observa. Ao perc eber que seu
c omportamento c ontenta os pais, ela repete e os ac entua, c ondic ionando ainda mais seus hábitos presunç osos.

Este é um dos maiores perigos da tese das c rianç as índigo: quando os pais se deixam manipular pelos filhos,
seduzidos pelas habilidades intelec tuais prec oc es, eles estão falhando em sua missão educ ativa.

Modismos c ontinuarão existindo. De olho nas vendas, autores norte- americ anos já inventaram as c rianç as c rystal. E
a mais rec ente desc oberta são as rainbow, ou "c rianças arc o- íris" c omo fic arão c onhec idas em nossas terras se
aqui aportarem.
Se lidos esses livros, c omo todos, é nec essário separar o joio do trigo. E sem bom senso para distinguir um de
outro, c orre- se o risc o de ser arrebatado pelo c anto da sereia do falso profetismo, c omo adverte o Evangelho:
"Levantar- se- ão muitos falsos profetas que seduzirão a muitas pessoas e, porque abundará a iniqüidade, a c aridade
de muitos esfriará" (Mateus, 24:11).

 

A missão dos pais

A regeneraç ão do planeta não se dará por uma simples substituiç ão dos espíritos atrasados por superiores vindos do
espaço. O mundo futuro "não se c omporá exc lusivamente de espíritos eminentemente superiores, mas dos que, já
tendo progredido, se ac ham predispostos a assimilar todas as idéias progressistas e aptos a sec undar o movimento
de regeneração", c ompletam os Espíritos, também em A Gênese.
Todo pai quer ver em seu filho uma c riança espec ial ou justific ar sua frustração diante de c rianças difíc eis. Isso
explic a o suc esso dessas idéias. Mas qual c rianç a não é espec ial? T odas elas nos desafiam a perc eber seus valores
e distinguir seus defeitos no trabalho da educaç ão. A vida no lar é a oportunidade para pais e filhos c ompreenderem
suas almas. Mas ninguém vira santo do dia para a noite. O c omeço é uma mudança de propósitos: "A regeneraç ão
da humanidade não exige absolutamente a renovaç ão integral dos Espíritos: basta uma modific aç ão em suas
disposiç ões morais. Essa modif ic aç ão se opera em todos quantos lhe estão predispostos, desde que sejam
subtraídos à influênc ia pernic iosa do mundo. Assim, nem sempre os que voltam são outros espíritos; são c om
freqüênc ia os mesmos, mas pensando e sentindo de outra maneira", c onc lui Allan Kardec , num dos últimos
parágrafos de A Gênese. E os inc rédulos que acham tudo isso motivo de riso? Estes, diante da morte, "viverão, a
despeito de si próprios e se verão, um dia, forç ados a abrir os olhos". E c om essa frase Kardec  encerra o livro.

Crianças de um mundo novo



 

As c rianç as do mundo regenerado serão espíritos sem prec onceitos, c riativas, inteligentes e amorosas. Diante de
pessoas menos inteligentes agirão c om humildade, valorizando- as para que se sintam melhores. Despreoc upadas de
si mesmas, voltarão sua atenç ão para auxiliar exatamente os menos c apac itados, os rec onhecendo c omo iguais, por
terem os mesmos valores em potenc ial em nas almas -  as diferenças restringem- se à idade do espírito, alguns são
mais velhos e outros mais novos. A atitude dessas c rianç as será de respeito, esperança e c ompaixão. Ac ima de
tudo, seu lema será a fraternidade. Seus instrumentos serão c aridade, diálogo e senso de justiç a. (P.H.F.)

 

Texto retirado do Site da Revista universo Espírita www.universoespirita.com.br

Texto 06 : importante para nosso raciocínio e reflexão

Crianças índigo: uma simples opinião

 

Por Rita Foelker*

 

A obra Crianç as Índigo afirma, entre outras c oisas, que a missão dessas c rianç as "é desenvolver uma nova
c onsc iênc ia no planeta" e que "vieram para nos apresentar um novo c onc eito de humanidade". Diz ainda que "essas
novas c rianç as podem nos ensinar a ter uma nova c onsc iênc ia de nossa auto- imagem" e "farão c om que a
soc iedade viva o seu momento presente, pois é para isso que vieram".

No entanto, o mesmo livro desc reve desajustes c omportamentais e outros problemas de alguns índigos, c omo
dific uldade de c oncentraç ão e irritaç ão emoc ional, sendo por vezes c onfundidas c om c rianç as portadoras de
Distúrbio de Défic it de Atenção (DDA) ou T ranstorno do Défic it de Atenção com Hiperatividade (TDAH).

A propósito das c arac terístic as relac ionadas aos índigos, podemos observar que elas não apontam para uma
evoluç ão global do ser espiritual, mas para c ertas habilidades que se referem a um alto grau de desenvolvimento da
inteligênc ia intrapessoal. A inteligênc ia intrapessoal -  pertenc ente ao espec tro das inteligênc ias múltiplas estudadas
por Howard Gardner e outros pesquisadores -  quando bem desenvolvida, proporc iona a c apac idade de
autoc onhec imento e de estar bem c onsigo mesmo, de administrar os próprios sentimentos e emoções, além de
autodisc iplina e auto- estima.

Entretanto, muitos dos c asos desc ritos c omo sendo de c rianç as índigo não revelam, por exemplo, um grande
desenvolvimento da inteligênc ia interpessoal, pois vemos que tendem a se isolar, têm problemas no relac ionamento
soc ial, irritam- se quando não são c ompreendidas pelos outros e podem ter c ondutas anti- soc iais.

Agora, se essas c rianç as podem contribuir c onosco? Claro. Se elas têm algo a nos ensinar? Muito provavelmente.
Mas daí a dizer que são "filhos da luz" e "c rianç as da Nova Era" vai uma boa distânc ia, c riando expec tativas que
muito possivelmente rec airão sobre elas mesmas, no presente ou no futuro.

Preocupa-me também a possibilidade de diferenç as e disc riminações feitas em relaç ão aos "não- c onsiderados-
índigos" numa mesma família ou grupo de alunos. Dizem, os que apóiam a tese dos índigos, que eles vieram para nos
ajudar a evoluir. Então, eu encerro perguntando: qual é a c rianç a que NÃO nos ajuda a evoluir?

 *Artigo publicado no site da Fundação Espírita André Luiz www.feal.com.br
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